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ABSTRACT

The diptera community of the FCAVJ-UNESP laying hen grange, in Jaboticabal,
SP, was studied during one year. Among 24 species or groups of species collected,
Musca domestica was dominant, and its increase or decrease in numbers of
individuais influenced the populations dynamic of others flies and the diversity
indexes. Significant differences were detected during the wed and dryness periods
to Archisepsis flies. Therefore, only the Archisepsis and Chloropidae-2 flies did
show seazonal significant differences i~ number of individuais. To diversity
studies, were used the shannon's index ( H ) equita~lity (J), Margalef's index (D)
and the numberofspecies (s). Itwas detected that H showedsignificantpositive
correlationwithJ, s and D;thereforeDshowedsignificantpositivecorrelationwith
s and notwith T (samplesize). Onlythe R andJ indexesto the wed and dryness
periods showed significativedifferences.

KEY WORDS: synantropicflies, fluctuations,diversityindexes, species.

RESUMO

A comunidade de dípteros da granja de galinhas poedeiras da FCA VJ-UNESP, em
Jaboticabal SP, foi estudada durante o período de um ano. Entre as 24 espécies
ou grupos de espécies capturadas, Musca domestica foi a dominante, os seus
aumentos ou diminuições no número de indivíduos influíram marcadamente na
dinâmica populacional das outras espéc;iese nos índices de diversidade. Diferenças
significativas foram detectadas somente para o número de indivíduos Archisepsis
capturados durante os períodos úmido e seco, o mesmo ocorreu para estas e
Chloropidae -2 durante as estações do ano. Para estudo da diversidade, foram
empregados o índice de Shannon (H ), equitabilidade (J), índice de Margalef (D)
e o número de espécies (s). Foi verificado que H apresentou correlação positiva
significativa com J, s e D; enquanto D mostrou correlação positiva e significativa
com s e não com T (tamanho da amostra). Apenas os índices H eJ apresentaram
diferenças entre os períodos úmido e seco.

Palavras - Chave: moscas sinantrópicas, flutuações, índices de diversidade,
espécies
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INTRODUÇÃO

As fezes de galinhas poedeiras, acumuladas
embaixo das gaiolas de granjas, é um meio para
atração e desenvolvimento de muitas espécies de
moscas. O conhecimento da freqüência populacional
das espécies nestes locais, durante os períodos do
ano, é uma importante contribuição para o
entendimento da dinâmica populacional no meio
ambiente natural, servindo para darsubsídios valiosos
que podem ser empregados no controle dos dípteros
que exploram estes recursos.

Com o aumento do número de habitações
urbanas e o conseqüente inchamento das cidades,
muitas granjas que estavam em áreas rurais
passaram para o perímetro urbano. Deste modo, as
regiões próximas às granjas são focos de endemias
transmitidas pelos dípteros, os quais constituem,
portanto, uma praga importante.

Os objetivos do presente trabalho foram de
analisar as freqüências e a diversidade de espécies
em moscas da granja da FCAVJ-UNESP e as
possíveis interações de fatores que podem influenciar
estes parâmetros, durante o período correspondente
a um ano.

MA TERIAL E MÉTODOS

As moscas foram coletadas na granja de
poedeiras da FCAVJ-UNESP, a qual é formada por
quatro galpões cobertos, sendo o chão cimentado e
as partes laterais abertas. Durante o período
experimental (outubro/93 a setembro/94), apre-
sentava cerca de 3000 galinhas.

A granja situa-se no município de Jaboticabal
(SP), localizado a 595 m de altitude, 21°15'22" S de
latitude e 48°18'18" W de longitude. O clima é do tipo
Cwa (Koppen), isto é subtropical, temperado, seco
no inverno. SegundoAndré &Pereira (1974), no local
de coletas, o ano pode ser divididoem dois períodos:
úmido (outubro a março) e seco (abril a setembro).
Os dados sobre o clima foram obtidos no Posto
Meteorológico da FCAVJ- UNESP.

As moscas foram capturadas em todos os
pontos da granja, com uma rede entomológica e em
seguida transferidas para garrafas de % litro e
transportadas para o laboratório onde foi feita a
identificação e a contagem das moscas.

Para estudo da diversidade das espécies, várias
fórmulas têm sido propostas, sendo empregado o
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índice de Shannon que tem sido usado por vários
autores como Pulliam et aI. (1968), Coulson et aI.
(1971), Whiteside & MacNatt (1972) e se expressa
por: s

H =- L n/ N loge nJ N,
;=1

onde s é o número de espécies de uma amostra, N é
o número total de indivíduos capturados, nj é o
número de indivíduos de uma espécie na amostra.
Tal índice pode ser influenciado por dois
componentes; o númerodeespécies e as freqüências
de indivíduos de cada espécie.

O índice de equitabilidade ou abundância
relativa das espécies é calculado de diversas
maneiras. No presente trabalho, empregou-se a
fórmula utilizada por Tramer (1969), Johnson &
Raven (1970), Dahlberg & Odum (1970) e Kricher
(1972), que, conforme mostrou Sheldon (1969), é a
menos influenciada pelo número de espécies na
amostra.

J = H/Hmáx~

onde Fié o índice de Shannon e Hmãx é o
logaritmo natural do número de espécies na amostra.
Esse índice representa a proporção da diversidade
observada, para o máximo de diversidade possível
para o mesmo número de espécies. O valor máximo
é 1,0, quando todas as espécies são igualmente
abundantes, enquanto o valormínimo é obtido quando
uma espécie é mais abundante e a maioria das
outras espécies da amostra aproximam-se de zero.

O índice de Margalef, referido por Dahlberg &
Odum (1970) como índice da riqueza de espécies,
baseia-se no número total de espécies (s) e no
tamanho (N) da amostra; expressando-se por

D= (s - 1 )/ loge N

Os valores de D podem ser dependentes do
número de espécies na amostra, bem como do
tamanho da amostra.

RESULTADOS

A Tabela 1 mostra as freqüências das 24
espécies ou de grupos de espécies entre as 11.581
moscas capturadas na granja da FCAVJ, durante o
período experimental. A espécie mais comum foi
Musca domestica, representando 56% dos indivíduos
capturados; a seguir, vieram respectivamente: Fannia
pusio (9%), as moscas Sarcophagidae (6%),
Hippelates (4%), Chrysomya putoria (4%) e
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Copromyza (3%). As dez espécies mais comuns
mostraram representantes em todos os meses do
ano, as exceções foram das moscas Hippelates e
Euxestaque apresentaram representantes em apenas
seis meses e Paleosepsis scabra que ocorreu em
onze meses. Destaca-se que, apesarde ser a quarta
espécie mais comum, somente em março/94 foram
capturados 74% das moscas Hippelates.

A Figura 1 mostra as freqüências relativas das
moscas, indicando um predomínio absoluto em
abundância de M. domestica. A maior freqüência
(75%) ocorreu no mês de agosto e a menor (38%) em
outubro. Os aumentos e diminuições da população
desta espécie, correspondem respectivamente às
diminuições e aumentos das freqüências das outras
dez espécies mais comuns. As expansões
apresentadas pelas espécies desse grupo relacionam-
se a períodos curtos, ou seja, expandiram suas
populações em apenas uma coleta; nas demais, as
freqüências dos seus indivíduos retraíram-se
acentuadamente.

Deste modo, observa-se que a menor
freqüência deModomesticaem outubro, correspondeu
a um pico de 33% de F. pusio, mais 9% de C. putoria.
Nos meses de janeiro, fevereiro e março, as quedas
em abundância dos indivíduos de M. domestica,
corresponderam respectivamente as freqüências de
18% de Archisepsis, 19% de Ephidridae e 30% de
Hippelates. Enquanto a queda no mês de junho,
relaciona-se com uma freqüência de 22% em F.
pusio e 8% dos Sarcophagidae. No mês de julho,
ocorreram freqüências de 15% de C. putoria e 10%
de Euxesta. O resultado das comparações entre as
freqüências deModomestica e das outras dez espécies
mais comuns nas coletas, mostrou uma correlação
negativa e significativa (r= -0,95;P < 0,001).

Para analisar as distribuições das freqüências
de moscas capturadas durante as estações do ano,
os números de indivíduos capturados de cada espécie,
nestes períodos, foram transformados em arco-seno

.JX + 0.5 e aplicada a análise de variância para
cada espécie. Os resultados mostraram-se não
significativos (P > 0,05), com exceção para
Archisepsis (P < 0,05) e Chloropidae-2 (P < 0,05).
Testes "t" aplicados para detectar variações nos
números de moscas das onze espécies mais comuns,
nos períodos úmido e seco, revelaram que apenas
Archisepsis (P < 0,05) mostrou diferenças nas

freqüências nesses dois períodos com 85% das
moscas capturadas no período úmido, entretanto,
78% das Ephydridae foram capturadas no período
úmido, 70% das moscas Sarcophagidae e 67% de C.
putoria, ocorreram no período seco.

As análises das influências dos fatores
ambientais (temperatura, umidade relativa do ar e
precipitações pluviométricas) nos números de moscas
capturadas das dez espécies mais comuns, foram
realizadas através de coeficientes de correlações (r)
entre as freqüências das moscas capturadas e as
médias dos três fatores para dez dias anteriores às
coletas. Dos trinta valores possíveis, apenas quatro
foram significativos. Destes, três apresentaram
correlações negativas, entre C. putoria e a
temperatura (r = -0,59; P < 0,05), das moscas
Sarcophagidae com a umidade relativa do ar (r = -
0,74; P < 0,001) e de M. domestica com os valores
para as precipitaçõespluviométricas(r = -0,58; P <
0,05). Apenas uma correlação positiva foi significativa,
entre, os números de moscasArchisepsis e os valores
para as precipitações pluviométricas (r= 0,71; P<0,01).

As influências dos três fatores climáticos
analisados conjuntamente, sobre as frequências das
dez espécies mais comuns nas coletas foram
realizadas através de análises de regressão múltiplas.
Apenas para F. pusio (P<0,05) e Chloropidae -2
(P<0,05) ocorreram valores significativos. Através
do coeficiente de determinação (R2)pode ser atribuído
que uma variação de 62% nas freqüências das dez
espécies mais comuns nas coletas deve ser atribuída
a temperatura, umidade relativa do ar e precipitações
pluviométricas. Em M. domestica este valor foi de
50%.

Para estudo da diversidade de espécies, os
índices H, J, De s foram determinados para cada
mês do ano. A Tabela 2 mostra esses valores e as
médias com os respectivos erros-padrão (EP) para
todo o período experimental.

A despeito das influências diferenciais de
agentes biológicos nas fórmulas para os índices de
diversidade, os valores máximos para os índices H

'J, D e s ocorrem todos em junho e os segundos
maiores valores obtidos também ocorreram,
coincidentemente, para todos eles, em fevereiro.
Enquanto que os menores valores para H e J
ocorreram em agosto e setembro, De s apresentaram
os menores valores em setembro.
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Tabela 1 - Espécies de moscas capturadas durante o período experimental.

Espécies Número Porcentagem Presença nas coletas Classificação

Calliphoridade

Chrysomya megacephala 55 0,475 11 139

Chrysomya putoria 487 4,205 12 5i!

Cochliomyia macel/aria 11 >0,002 9 21 i!

Phaenicia cuprina 11 >0,002 8 229

Chloropidae

sp1 195 1,684 9 119

sp2 180 1,554 6 129

Hippelates sp 507 4,378 5 49

Drosoph iIidae

Drosophila melanogaster 23 0,200 4 18i!

Drosophila repleta 23 0,200 2 199

Ephydridae

sp1 353 3,050 12 89

Fannidae

Fannia pusio 1034 8,930 12 29

Lauxaniidae

sp1 36 0,311 5 14i!

Muscidae

Atherigona orientalis 30 0,260 8 159

Musca domestica 6475 56,000 12 19

Ophyra aenescens 25 0,216 8 169

Stomoxys calcitrans 23 0,200 7 179

Otitidae

Euxesta sp 267 2,305 6 9i!

Physiphora aenea 23 0,200 6 209

Sarcophagidae 719 6,208 12 39

Sepsidae

Archisepsis sp 449 3,900 12 79

Palaeosepsis scabra 235 2,030 11 109

Scenopinidade

sp1 6 0,052 2 239

Syrphidae

Ornidia obessa 3 >0,002 3 24i!

Sphaeroceridae

Copromyza sp 411 3,550 12 69

FLUTUAÇÕES E DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DE DÍPTEROS EM... 39

Rev. Bioikos, PUC-Campinas, 12 (2): 36-44, 1998



cn 80
«S
O
cn
O
E
Q) 60

"tJ
cn
c:Q)
C)

40as-c:Q)
O-O
a.. 20

Figura 1 - Freqüências em porcentagens de Musca domestica ( - ), do grupo das dez espécies mais
comuns ( + ), Fannia pusio ( '* ), Sarcophagidae ( .. ), Chrysomya putoria (

*
), Hippelates

( ... ) e Archisepsis ( -â ), durante o período experimental.

Tabela 2 - índices R, J e D, número de espécies (s) e tamanhos das amostras (T), em cada mês do período experimental.

Meses H J O s T

outubro/93 1,649 0,519 2,334 17 948

novembro 1,662 0,523 2,214 16 876

dezembro 1,321 0,416 2,285 16 709

janeiro/94 1,494 0,471 1,806 13 768

fevereiro 1,808 0,569 2,647 19 898

março 1,499 0,472 1,542 12 1253

abril 1,416 0,446 1,813 14 1299

maio 1,367 0,430 2,196 16 927

junho 1,916 0,603 2,930 21 922

julho 1,552 0,531 2,565 19 1117

agosto 0,884 0,278 1,764 13 900

setembro 0,906 0,285 1,310 10 964

X 1,456 0,462 2,117 16 965

EP 0,091 0,029 0,138 01 51

40 M. BÉLO et a!.

100

o
out. n.ov dez jan. ~ev mar abr ma! jun. jul aao set.

Rev. Bioikos. PUC-Campinas. 12 (2): 36-44,1998



Valores de

"r"
p

0,99 <0,001

0,76 <0,01

0,77 <0,01

0,03 >0,1

0,78 <0,01

0,80 <0,01

0,06 >0,1

0,99 <0,001

-0,26 >0,1

-0,16 >0,1
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A detecção de eventuais relações, entre os
valores apresentados na Tabela 2, foi feita através
dos coeficientes de correlações. A Tabela 3 mostra
os valores de "r" e o teste de significância dos erros
para as tomadas de decisões. Os resultados indicam
que Hapresentou correlações positivas e significativas
com J (índice de equitabilidade), s (número de
espécies) e também com D. O índice da riqueza de
espécies (D) apresentou correlações positivas e
significativas com s e também com J. Todos os
índices empregados não apresentaram correlações
significativas com o tamanho da amostra (T).

A análise de variância aplicada para detectar
a ocorrência de variações estacionais, durante o
período anual, para os índices de diversidade das
espécies, apresentou valores não significativos. Por
outro lado, como mostra a Tabela 4, os contrastes
entre as médias de diversidade para os períodos
úmido. e seco indicaram resultados significativos
através do teste "t" de Student, para H e J; sendo
que esses índices apresentaram os maiores valores
no período úmido.

As análises das influências dos fatores
ambientais sobre os valores apresentados pelos
índices de diversidade foram feitos como
anteriormente. Dos quinze resultados possíveis, três
foram significativos. Os valores médios da
temperatura agiram negativamente, apresentando
uma correlação significativa com o número de
espécies (s) nas coletas (r= -0,58; P<0,05). Para a
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umidade relativa do ar os valores foram positi-
vos, sendo significativos com o índice H (r = 0,58;
P < 0,05). Não foram encontrados equações de
regressão múltiplas significativas entre os três fatores
climáticos analisados com os valores dos índices de
diversidade.

As influências da abundância das espécies
nas coletas sobre os valores, apresentados pelos
índices de diversidade, são mostrados na Tabela 5.
Os resultados das análises indicam que todos os
índices apresentaram correlações negativas com as
distribuições das freqüências de M. domestica. Os
valores significativos ocorreram para os índices H,
J e s, enquanto que as freqüências das outras dez
espécies mais comuns, reunidas em um só grupo,
mostraram correlações positivas, sendo significativas
com os valores mensais obtidos paras os índices H
e J.

DISCUSSÃO

Musca domesticademonstrou ser durante todo
o período experimental a espécie dominante nas
coletas, contribuindo com 56% de todos os indivíduos
capturados, o que mostra uma concordância com os
outros trabalhos realizados em granjas de galinhas
poedeiras, como o de Lomõnaco & Prado (1994) em
Uberlândia (MG) e de Bruno et aI. (1993) em dezesseis
localidades do Estado de São Paulo.

Tabela 3 -Coeficientes de correlações (r ) entre os índices de diversidade e suas significâncias.

Correlações entre os

índices de diversidade

HxJ

RxD

Rxs

RxT

JxD

J x s

J x T

Dxs

DxT

sxT
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índices de diversidade Musca domestica "Outras espécies"

H -0,88*** 0,76**

J -0,89*** 0,77**

O -0,55NS 0,32NS

s -0,58* Q,36NS

T -Q,14NS Q,26NS
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Tabela 4 -Valores médios obtidos dos índices de diversidade das espécies para os períodos úmido e seco e
resultados do teste "t" de Student.

índices de

diversidade Úmido

1,572

0,495

2,138

15

909

H

J

O

s

T

NS = não significativo

* = significativo ao nível de 5%.
*** = significativo ao nível de 0,1%

Períodos Teste

seco "til

1,340

0,429

2,096

15

1022

3,08

15,03***

0,20NS

O,OONS

0,
°

1NS

Tabela 5 -Coeficientes de correlação (r) entre os índices de divesidade com as freqüências de Musca
domestica e com o grupo de espécies das "outras dez mais comuns" nas coletas.

NS = não significativo

* = significativo ao nível de 5%.
** = significativo ao nível de 1%
*** = significativo ao nível de 0,1%

Quanto à dipterofauna, foram assinaladas um
total de 24 espécies ou grupos de espécies, sendo
que os mais comuns, nunca chegaram a ameaçar o
predomínio de M domestica, esta abundância foi
mais acentuada no município estudado por Lomônaco
& Prado (op. cit.), em Avaré, Alves (1997) só capturou
esta espécie. Entretanto, diferenças na ocorrência
de dípteros podem ser assinaladas em granjas de
galinhas poedeiras: em Jaboticabal, C. putoria, P.
cuprina e C. macel/aria, estiveram representadas
com destaque nas coletas. Chrysomya putoria foi a
quinta espécie maiscomum; a sua importância como
agente disseminador de endemias foi destacada por
Prado & Guimarães (1982).

Poroutro lado, não foi capturada em Uberlândia
e Jaboticabal, Muscina stabulans, a qual, em coletas
realizadas por nós; foi muito comum em Brodowski

(SP) eConcórdia (SC), Bruno et aI. (1993) assinalaram
a presença desta espécie em Bauru, Cotia e Sorocaba
(SP). Assim é provável que, além das semelhanças
da dipterofauna no ambiente das granjas de galinhas
poedeiras, as ligeirasdiferenças que ocorrem devem
ser função das condições locais, aplicações de
defensivos,dos métodos de captura, do oportunismo
e das alterações no manejo das fezes das galinhas,
como foi observado por Merchant et aI. (1987) e por
Lomônaco & Prado (1994).

As moscas são organismos muito sensíveis às
variações ambientais, mas também são organismos
oportunistas, isto é, devido às condições ambientais
de um determinado local, uma espécie, em curto
espaço de tempo, pode tornar-se extremamente
comum. Assim, amostras obtidas em um mesmo
período de tempo, mas em locais diferentes, podem
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ser muito distintas. SegundoTramer (1969), omesmo
não aconte.ce com pássaros que apresentam
territorialidade no período de nidificação, o que pode
determinar a densida.de de indivíduos em
determinadoslócais.O resultado, segundo o autor, é
que na maioria das comunidades de aves as
proporções das espéoies em diferentes localidades
resultariam em distribUições similares.

As influências significativas dos fatores
climáticosforamassirialadas emM. d01riestíca, C.
putoría, Sarcophagidae, Arêhísepsís, F. púsío e
Chloropidae-2. A temperatura agiu' negativamente
no númerbdeespécies (s), enquanto a Umidade
relativa foi positiva para os valores obtidos para o
índice de diversidade ( H ) e de equitabilidade (J).

Os indivíduos representantes deArchísepsíse
Chloropidae-2 apresentaram variações estacionais
significativas em relação às freqüências de moscas
capturadas, como aquelas encontradas por Bélo &
OliveiraFilho(1978) para moscas de uma comunidade
de Drosophíla em Olímpia (SP). Para as demais
espécies de mosca da granja não foram detectadas
essas variações.

Os resultados mostraram sinais evidentes de
competição entreM. domestícae as demais espécies.
Apesar da sua abundância e domínio no ambiente da
granja, os valores dos coeficientes de correlação
indicam que a dinâmica da sua população influiu
negativamente nas freqüências das outras espécies
mais comuns e também nos índices de diversidade.
Os valores dos índices aumentaram, quando o grupo
das "outras dez espécies mais comuns" expandiram
suas populações.

As observações sobre a diversidade de
espécies mostram uma correspondência entre a
abundância relativa de espécies (índice de equita-
bilidade) os valores de H e o número de espécies
(s); apresentando características diferentes daquelas
observadas por Bélo (1979) para a comunidade de
Drosophíla de Olímpia, onde H estava
correlacionado com J e não com s. O mesmo foi
observado por Sager & Hasler (1969) para o
fitoplâncton. Em pássaros, Tramer (1969) demonstrou
que o número de espécies (s) está correlacionado
com a diversidade (H) e Porter (1972) verificou que
a diversidade de espécies no coral da ilha San Blas
(costa Atlântica do Panamá) apresenta correlação
positiva com o número de espécies e a equitabilidade,
indicando que ambos os componentes são
propriedades simultâneas da comunidade do recife
de corais, o que também foi observado neste
trabalho.
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